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1. EMENTA 
 
Fundamentos da organização e representação de domínios de conhecimento; 
aspectos metodológicos para a organização e representação de domínios de 
conhecimento em ambientes digitais. 

 
2. OBJETIVOS 
 

Discutir que fundamentos cognitivos, ontológicos e lógicos tomamos como base 
para a modelagem/representação de domínios no desenvolvimento de 
SISTEMAS DE REPRESENTAÇÃO/ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 
em ambientes digitais 

 
3. JUSTIFICATIVA 

Os estoques crescentes de informação em formatos digitais tornam mandatória sua 

organização para viabilizar seu acesso, utilização e reuso. A organização do conhecimento 

conjuga, necessariamente, critérios cognitivos, linguísticos, antropológicos, culturais, lógicos 

e ontológicos. A observação desses fundamentos aliada a uma metodologia não disciplinar é 

fundamental para a modelagem de sistemas de organização do conhecimento em ambientes 

digitais. 

 
4. METODOLOGIA E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

 
Apresentação de transparências com os principais tópicos; leitura e discussão de 
textos; apresentação de questões sobre cada tópico que orientarão as leituras e 
discussões. Apresentação, discussão e desenvolvimento de casos de modelagem 
pelos alunos, individualmente ou em grupos. Elaboração paper sintético comentado 
a proposta. 
  

5. PROGRAMA 
 
UNIDADE 1 – Pressupostos e justificativa 
 

Estoques crescentes, “oferta”, de registros do conhecimento; SORC devem 



 

 

favorecer o uso otimizado destes estoques; linguagem como o meio mais 
largamente usado para transferência social de conhecimento; SORCs em 
ambientes  digitais. Enfoque ontológico x enfoque disciplinar para a ORC; 
correspondência entre conhecimento registrado em SORCs e realidade,  

 
UNIDADE 2 – Cognição, pensamento, linguagem, realidade 
 

Fundamentos cognitivos, antropológicos, linguísticos e culturais do 
conhecimento; Realidade, Percepção, Pensamento, Linguagem, Cultura; 
Conhecer, representar, relação pensamento, linguagem, realidade; agir mediado: 
tipos de termos na linguagem; modelagem de domínios; Teoria dos sistemas, 
classificação; diferenças, existência real X pensar/expressar o real; indivíduos X 
nomes; Linguagem e Lógica: concepção, juízo, raciocínio – termo proposição, 
argumento. 
 

UNIDADE 3 - Instrumentos metodológicos para a modelagem de domínios: 
analise ontológica, lógica, definições conceituais 

 
SORCs em ambientes digitais; representação e cognição; modelos e modelagem; 
Ontologia X Lógica (SOWA, 2000); Lógica proposicional, tabelas de verdade, 
lógica de predicados, lógica das classes - predicados unários, lógica das relações - 
predicados binários, n-ários, lógica quantificacional - quantificadores; 
vocabulário: símbolos lógicos (conjunção, disjunção, implicação, bi-implicação, 
negação, igualdade, definição) X predicados; Semântica, teoria dos modelos; 
Lógica como metalinguagem. Ontologias de fundamentação; análise ontológica, 
metapropriedades.  

 
UNIDADE 4 – Linguagens e ferramentas de representação 
 

Modelo E-R, diagrama de classes, bancos de dados como representação do 
conhecimento. A proposta da Web Semântica e a Organização e Representação do 
Conhecimento, RDF, OWL, Protege. 
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